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I NTRODUÇÃO 
 

Segundo o Censo reali zado pel o I BGE em 2010, cerca de 24 % da 

popul ação br asil ei ra decl ar ou t er al gum gr au de defi ci ênci a nas áreas mot or a, 

audi ti va, vi sual  e ment al . Esses númer os represent am 46 mi l hões de br asil ei ros 

com defi ci ênci a.  Desse t ot al, cerca de 35.7 mi l hões possuem al gu m gr au de 

defi ci ênci a vi sual , sendo a mai or porcent agem de defi ci ent es no Brasil  (18, 8%). 

Tal  i nf or mação ref er e-se a per da t ot al, grande di fi cul dade ou al guma di fi cul dade 

na habili dade. O cenári o apr esent ado, col oca em evi dênci a a i mport ânci a de 

mei os que pr oporci onem acessi bili dade a esse públi co em várias ár eas do 

conví vi o soci al, sendo uma del as, o transport e col eti vo, sendo essenci al  par a 

pessoas com defi ci ênci a vi sual . El es enfrent am di fi cul dades ao identifi car os 

ôni bus nos pont os, como menci onado por Raf ael Tavar es (2017), um par atl et a. 

El e ressalt ou a necessi dade de aj uda par a saber qual  ôni bus pegar, mui t as 

vezes dependendo de auxíli o de outros como pessoas que est ão em seu pont o 

par a confi r mar se o transport e é o corret o par a o seu desti no. Vi st o i sso é 

perceptí vel  a necessidade de t ecnol ogi as que pr omovam acessi bili dade. O 

obj eti vo do pr oj et o é promover uma aut onomi a e um mei o acessí vel j ust ament e 

ao públi co defi ci ent e vi sual que busca embarcar no transport e públi co e, pel os 

moti vos cit ados, possui  difi cul dade nesse mei o. Par a mai or compr eensão e 

quali dade do pr oj et o f oram f eit as pesqui sas de campo pri mei rament e com al unos 

da Et ec de Hort ol ândi a em quest ão da acessibi li dade no transport e col eti vo, em 

segui da com o públi co- al vo, uma defi ci ent e vi sual que j á utili zou o transport e 

públi co.  
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DESENVOLVI MENTO 
 

SI TUAÇÃO – PROBLEMA 
 

O cenári o do transport e públi co col oca em evi dênci a a i mport ânci a de 

mei os que pr oporci onem acessi bili dade às pessoas com defi ci ênci a vi sual . A 

si t uação se t orna ai nda mai s preocupant e vi st o que repr esenta m a mai or 

porcent agem de defi ci ent es no Br asil. O probl ema do transporte col eti vo é 

enfrent ado por el es, poi s exi st em arti gos relat ando est e caso de acor do com 

pessoas com ceguei ra, como por exempl o o par atl et a Raf ael  Tavar es (2017), 

di zendo que a mai or di fi cul dade de defi ci ent es vi suai s como el e é saber qual  

ôni bus est á chegando em seu pont o, di versas vezes pr eci sando per gunt ar a 

outras pessoas se o transport e que el e irá embar car é o corret o. 
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JUSTI FI CATI VA 

 

O apli cati vo busca proporci onar acessi bili dade a defi ci ent es vi suai s ao 

embar car no transport e col eti vo, devi do a i nt ersecção nas difi cul dades 

enfrent adas/rel at adas pel os mes mos, o qual, requer sol uções que trabal hem 

com o t ema.  

O desenvol vi ment o de novas t ecnol ogi as vem cr escendo a cada ano, 

pr oporci onal ment e a esse f at or, aument a-se a busca por novas de mandas e 

necessi dades que há pouco, não se ti nha percepção das mes mas. O Acessi Buz 

vi sa buscar a mudança dando oport uni dade às pessoas que não possue m t ant os 

mei os acessí vei s, por mai s que a i mpl ement ação de t ai s mei os est ej a em 

const ant e processo de mel hori a, é not óri o a exi st ênci a de set or es com 

i nsufi ci ênci a naquil o que pr omet em como é o caso do transport e públi co. 

 

 

HI PÓTESES  
 

O app busca pr omover a acessi bili dade dando mai s aut onomi a a PCDs 

( Pessoa com Defi ci ênci a) vi suai s, vi st o que mui t os pr eci sam de aj uda em t ar ef as 

coti di anas, dentre el es a utili zação do transport e públi co. Tendo em ment e que 

i ndi ví duos que usam o transport e possuem uma r enda bai xa, o Acessi Buz t em a 

mi ssão de pr opagar um mei o acessí vel  par a t odos os necessi t ados no Br asil. 
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EMBASAMENTO BI BLI OGRÁFI CO DO TEMA 

 

Acessi bili dade 
Segundo o sit e do CNMP ( Consel ho Naci onal  do Mi ni st éri o Público), a 

acessi bili dade pode ser defi ni da como a possi bili dade e condi ção de al cance, 

percepção e ent endi ment o par a a utili zação,  em i gual dade de oport uni dades, 

com segur ança e aut onomi a, do mei o fí si co, do transport e, da i nf ormação e da 

comuni cação, i ncl usive dos si st emas e t ecnol ogi as de i nfor mação e 

comuni cação, bem como de outros servi ços e i nst al ações. Par a as pessoas com 

defi ci ênci a e mobili dade reduzi da, a acessi bili dade possi bilita uma vi da 

i ndependent e e com parti ci pação pl ena em t odos os seus aspect os; e par a t odas 

as pessoas, em di fer ent es cont ext os, pode pr oporci onar mai or conf ort o, 

f acili dade de uso, rapidez, sati sf ação, segurança e efi ci ênci a.  

 

I oT 

Segundo a Or acl e, A Int er net das Coi sas (I oT) descr eve a rede de obj et os 

físi cos i ncor por ados a sensor es, soft war e e outr as t ecnol ogi as com o obj eti vo de 

conect ar e trocar dados com outros di sposi ti vos e si st emas pel a i nt er net, 

vari ando de obj et os domésti cos comuns a f errament as i ndustri ai s sofi sti cadas.  

Gr aças ao advent o do I oT, é possí vel  at ual ment e conect ar obj etos de 

nosso coti di ano como el etrodomésti cos, carros, t er most at os et c., à i nt ernet por 

mei o de di sposi ti vos embar cados, possi bilitando uma comuni cação cada vez 

mai s ampl a entre pessoas, processos et c. 

 

Pr obl emas no Tr ansport e Públi co 

De acor do com uma pesqui sa do G1, a f alt a de acessi bili dade em al gu mas 

ár eas t em causado grande di fi cul dade par a pessoas com defi ci ênci a em seu 

coti di ano, t aref as si mpl es como se l ocomover a partir de um transport e públi co, 

como o ôni bus, provam que t ai s pessoas não possuem t ant a aut onomi a em suas 

vi das, poi s mui t as vezes dependem de outro al guém par a reali zar essas 

ati vi dades.  

Segundo o par atl et a Raf ael  Tavar es (2017), a mai or difi cul dade dos 
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defi ci ent es vi suai s é saber qual  ôni bus est á vi ndo, t endo que per gunt ar a outra 

pessoa se o transport e que i rá embar car é o corret o. De acor do com José Emí di o 

(2017), defi ci ent e fí si co, o uso do transporte públi co se t orna demor ado por 

mui t as vezes não saber se o ôni bus desej a possui  a rampa de cadeira de rodas, 

t endo que esper ar o próxi mo e em al guns casos pr eci sando ir at é o t er mi nal , o 

que t or na o trabal ho mai s cansati vo.  

Tecnol ogi a assi sti va 
De acor do com Bersh (2017) a TA pode ser ent endi da como um suport e 

ao defi ci ent e, sendo responsável  pel a ampl i ação de sua habili dade defi cit ári a ou 

ai nda como uma f errament a que capaci t a o defi ci ent e a reali zar a f unção 

desej ada pel o mes mo,  que devi do as ci rcunst ânci as da defi ci ênci a, encontra-se 

i mpossi bilit ada. Segundo a  Lei Br asil ei ra de I ncl usão, 13. 146 de j ulho de 2015, 

a t ecnol ogi a assi sti va é det er mi nada como di sposi ti vos, produtos, pr áti cas, 

equi pament os, recursos e mét odos que pr omovam a f unci onali dade em devi da 

t aref a e gar ant em aut onomi a e i ndependênci a à est e públi co.  

Um exempl o bast ant e comu m de t ecnol ogia assi sti va é a cadei ra de 

rodas, utili zada par a mobi li dade de i ndi ví duos que possuem parci al ou t ot al  

li mi t ação de l ocomoção. Exi st e t ambé m a prót ese robóti ca, cri ada par a auxili ar 

pessoas com defi ci ênci a fí si ca, como é o caso da per na robóti ca que os aj uda a 

se l ocomover em. Outro exempl o são as bengal as el etrôni cas, existi ndo ti pos 

di f erent es par a defi ci ênci as específi cas, como a bengal a par a defi cient es vi suai s 

que possui sensor es par a al ert ar o utili zador se houver al gum obst ácul o em seu 

cami nho.  

Dest a f or ma, a TA pr oporci ona mai or i ndependênci a, quali dade de vi da e 

i ncl usão, graças ao apri mor ament o que el a traz a pessoa com defi ci ênci a em 

vári as habili dades, como: comuni cação, mobili dade, control e do ambi ent e, mai or 

acessi bili dade em seu apr endi zado, auxíli o no trabal ho, entre outras.  

Defi ci ênci a Vi sual  
Uma pessoa é consider ada cega quando há per da t ot al da vi são ou 

quando ai nda é possível  t er uma mí ni ma percepção de l uz ou vi sual i zação de 

f or mas a curt a di st ância. Dest a f or ma a defi ciênci a vi sual  possui graus de vi são 

resi dual , sendo a ceguei ra t ot al e a bai xa vi são.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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A ceguei ra t ot al é a compl et a ausênci a de vi são, sendo i mpossí vel  

perceber qual quer grau de l umi nosi dade, é car act eri zada t ecni cament e pel o 

t er mo “amaur ose”. Essa defi ci ênci a pode afet ar soment e um dos ol hos como 

t ambé m ambos os doi s.  

A ceguei ra parci al, ou bai xa vi são é a percepção vi sual  soment e a curt a 

di st ânci a sendo possível  a i dentifi car a di reção pr oveni ent e da l uz e t ambé m 

quando o i ndi ví duo consegue perceber vult os. Exi st em casos em que há apenas 

a percepção entre cl aro e escur o. Sendo assim pr óxi mo à ceguei ra tot al . 

 

 

OBJETI VOS E METAS 

 

O App busca pr omover a acessi bili dade, dando mai s aut onomi a a Pc Ds 

( Pessoa com Defi ci ênci a) vi suai s, vi st o que mui t os pr eci sam de aj uda em t ar ef as 

coti di anas, dentre el es a utili zação do transport e públi co. Tendo em ment e que 

i ndi ví duos que usam o transport e possuem uma r enda bai xa o Acessi Buz t em a 

mi ssão de pr opagar um mei o acessí vel  par a t odos, com a met a de reali zar 

parceri as com i nstit ut os gover nament ai s par a a di stri bui ção gr at ui t a do 

di sposi ti vo i nt eli gent e,  com especi al at enção aos gr upos de vul ner abili dade e 

vi sando a ODS 11. 2.  

 

 

 

METODOLOGI A 

 

  

O trabal ho f oi desenvol vi do em duas et apas, sendo a pri mei ra a base 

t eóri ca e a segunda a práti ca. Foi  f eit a uma pesqui sa de campo por um f or mul ári o 

par a est udant es da Etec de Hort ol ândi a par a anali sar a exi st ênci a do pr obl ema 

e apr ovação popul ar. Part e do embasament o t eóri co do pr oj et o f oi  estrut ur ado 

por mei o dessa pesqui sa de campo que f oi baseada em análi ses de si t es, arti gos 

e notí ci as.  
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A pri mei ra pesqui sa de campo apr esent ou uma mai or gener ali zação, j á 

que f oi respondi da por um enor me públi co, não se restri ngi ndo apenas ao 

públi co- al vo do pr oj eto e com per gunt as mai s gener ali zant es, de f or ma a 

mensur ar a rel evânci a do transport e públi co no di a a di a dos entrevi st ados e 

apr esent ar uma vi são ger al  sobr e a acessibi li dade que é pr oporci onada aos 

defi ci ent es vi suai s no transport e. Segue abai xo os result ados da pesqui sa de 

campo:  

 

 

 

Fi gur a 1: Gr áfi co 1 da Pesqui sa de Campo 

1) Com que frequência você utiliza transporte público?

Frequentemente De vez em quando Não utilizo
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Fi gur a 2: Gr áfi co 2 da Pesqui sa de Campo 

 

Fi gur a 3: Gr áfi co 3 da Pesqui sa de Campo 

2) Você utiliza algum aplicativo pra pegar ônibus?

Sim Não

3) Quantos deficientes visuais você conhece?

4+ 1 a 3 Nenhum
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Fi gur a 4: Gr áfi co 4 da Pesqui sa de Campo 

 

 

Fi gur a 5: Gr áfi co 5 da Pesqui sa de Campo 

 

A pesqui sa f oi reali zada na escol a. For am ent revi st ados 66 est udantes.  

Nas per gunt as rel acionadas ao perfil, f oram dadas como opções de 

respost a as opções de uso do transport e “frequent ement e”, “não utili zo” e “de 

vez enquant o” na pri mei ra per gunt a e na segunda per gunt a, as opções “si m” e 

4) Em sua opinião, qual é o nível de acessibilidade atual 
que é proporcionado a deficientes visuais no transporte 

público?

Pouco ou nenhum Médio Alto

5- Que nota (de 0 a 5)  você daria para a acessibilidade a 
deficientes visuais no transporte público?

0 1 2 3 4 5
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“não”. Pode- se observar que 27 dos 66 entrevi st ados utili zam o transport e 

públi co frequent ement e, 24 utili zam de vez em quando e 15 não utili zam. Na 

segunda per gunt a, obt eve-se como resul tado 40 pessoas que não utili zam 

apli cati vo com o i nt uit o de embar car no transport e e 26 utili zam.  

Em r el ação ao cenári o da acessi bili dade, f oi dado como opções de 

respost a “nenhum”, “de 1 a 3” e “4+” na t ercei ra per gunt a, “pouco ou nenhu m”, 

“ médi o” e “alt o” na quart a per gunt a e uma escal a de 1 a 5 na qui nt a per gunt a, 

repr esent ando a not a pessoal  da acessi bili dade no transport e públ i co of er eci da 

a pessoas com defi ci ênci a vi sual. Em r el ação aos result ados observados, not ou-

se que 41 dos entrevi st ados não conhecem nenhum defi ci ente vi sual , 24 

conhecem de 1 a 3 e apenas um conhece mai s de quatro defi ci ent es vi suai s. Na 

quart a per gunt a, 54 acredit am que o ní vel  de acessi bili dade a defi ci ent es vi suai s 

no transport e é pouca ou nenhuma e 12 acr edi t am que a acessi bili dade é médi a.  

Anali sando os resultados dest e questionári o, pode-se notar a 

necessi dade do uso do transport e públi co no di a a di a dos entrevist ados, uma 

vez que a mai ori a utili za do transport e frequent ement e. Em r el ação a 

acessi bili dade of ert ada a defi ci ent es vi suai s, pode-se not ar um grave défi cit, j á 

que a mai ori a dos entrevi st ados a cl assi fi cou como bai xa.  

Co m esses result ados em mão, pode-se not ar que a necessi dade do 

transport e públi co no di a a di a da popul ação e a acessi bili dade of ert ada são 

i nversament e pr oporcionai s, o que demonstra um cenári o preocupant e, uma vez 

que há uma necessi dade por grande part e da popul ação pel o uso do transport e 

públi co não sendo sanada, a qual  exi ge de mét odos e t ecnol ogi as que auxili em 

nesse pr ocesso.  

Ta mbé m f oi  utili zada como pesqui sa a ODS 11. 2, que possui  como 

obj eti vo at é 2030 pr oporci onar o acesso a si st emas de transport e segur os, 

acessí vei s, sust ent ávei s e a pr eço acessí vel  par a t odos, mel hor ando a 

segur ança rodovi ári a por mei o da expansão dos transport es públ i cos, com 

especi al at enção para as necessi dades das pessoas em si t uação de 

vul ner abili dade, mul heres, cri anças, pessoas com defi ci ênci a e i dosos.  
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Os canai s de di stri buição do nosso app serão através de f ol het os, que 

ser ão col ocados em pont os de ôni bus com tít ul os chamati vos e cont endo um 

QR- Code que di reci ona ao sit e do Acessi Buz que possui  as redes soci ai s ofi ci ai s 

da empr esa: I nst agr am e Yout ube, com o i nt ui t o de di vul gar i nf or mações do app. 

Ser ão di sponi bili zados, por exempl o: t ut ori ai s de uso, at uali zações, feedback da 

experi ênci a dos usuári os, propost as de pr ojet os f ut uros et c. e anúnci os nas 

redes soci ai s. 

 

O mer cado do pr odut o são as companhi as de ôni bus que pr est am servi ço 

a pr ef eit ura a qual , fi cará responsável  pel a aqui si ção e di stri bui ção das pul sei ras 

i nt eli gent es par a benef íci o dos seus usuári os PCDs. As ONGs ( Or gani zação Não 

Gover nament al ) e i nst it ui ções que cui dam da causa dos defi ci entes fí si cos e 

vi suai s, t ambé m se encai xam nesse ni cho,  poi s ser ão os cli entes fi nai s do 

pr odut o.   

As pul sei ras i nt eli gentes ser ão vendi das para a Secr et ári a de I ncl usão e 

Desenvol vi ment o Soci al  das pr ef eit uras que fi car á responsável  pel a di stri bui ção 

das pul sei ras aos cli ent es fi nai s.  
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PRI NCI PAI S RESULTADOS E PRODUTOS ESPERADOS NO 

PRAZO DE EXECUÇÃO DO PROJETO, INCLUI NDO 

CONTRI BUI ÇÕES CI ENTÍ FI CAS E/ OU TECNOLÓGI CAS DA 

PROPOSTA 
 

DESCRI ÇÃO DO PRODUTO/ SOFT WARE 
 

Funci onali dades e benefí ci os do pr odut o  
 

O pr oj et o ser á f eit o na li nguagem C++ através da pr ópri a I DE do Ardui no. 

El e cont ar á com um microcontrol ador mi ni  esp32 que pr oporci ona co muni cação 

sem fi o através de wi -fi ou bl uet oot h, um mot or de vi bração e uma bat eri a. El e 

cont ar á com um di sposi ti vo que usar á esses component es, al ém de um 

apli cati vo conect ado ao di sposi ti vo.  

O apli cati vo ser á f eit o no edi t or de códi go Vi sual  St udi o Code através do 

framewor k React Native, que é uma estrutur a de apli cati vo móvel  popul ar, 

baseada na li nguagem Javascri pt, que per mi t e cri ar apli cativos móvei s 

renderi zados nati vament e par a i OS e Andr oi d, conect ado a um banco de dados 

Fi rebase. O soft war e anali sar á a l ocali zação dos ôni bus através de API' s que 

rastrei am seu traj et o. 

Quando o ôni bus desej ado pel o defi ci ent e vi sual  esti ver próxi mo, através 

de uma comuni cação vi a Wi - Fi  o apli cati vo avi sar á o mi crocontrol ador, que por 

sua vez f ará o mot or de vi bração vi brar a pul sei ra na di reção do ôni bus, 

f unci onando como uma bússol a, al ert ando o usuári o que seu ôni bus de 

embar que est á pr óxi mo. O pr odut o fi car á acopl ado ao pul so do usuári o, de modo 

que f unci one, fi que esteti cament e agr adável  e conf ort ável  par a o uso.  

 

 

 

No mo ment o f oi f eit o o pr ot óti po do di sposi ti vo i nt eli gent e que ser á 

conect ado ao apli cati vo. Sobr e a sua composi ção i nt erna, deci di mos utili zar um 
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mi cr ocontrol ador mi ni  esp32 que pr oporci ona comuni cação sem fio atr avés de 

wi -fi ou bl uet oot h, o qual  control ará um mot or de vi bração, sendo aliment ado por 

uma bat eri a. 

 

MER 
Est e é o Model o de Enti dade e Rel aci onament o do pr oj et o.  

 

 

 

 

 

DER 
Est e é o Di agr ama de Enti dade e Rel aci onament o do pr oj et o.  
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MANUAL DO SI STEMA 
No mo ment o f oi f eit o apenas o pr ot óti po do apli cati vo. Segue abai xo a t el a 

pri nci pal  quando o app f or i ni ci ado.  

 

Fi gur a 6: Tel a I ni ci al  

 

O apli cati vo i ni ci ará com a f unção Tal kBack ati vada par a a compr eensão 

de usuári os cegos, como t ambé m f ar emos par a pessoas com bai xa vi são o app 

utili zar á bot ões e t extos gr andes. Caso queira reali zar o cadastro, est a ser á a 

t el a segui nt e: 
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Fi gur a 7: Tel a de Cadastro 

Est a t el a t ambé m ut ili za bot ões e t ext os grandes, onde o usuári o 

especi fi car á se possui al gum ti po de defi ci ênci a e, se si m, qual . Há t ambé m um 

bot ão par a desati var a f unci onali dade de Tal kBack, poi s t emos em ment e que 

exi st em di f erent es gr aus de bai xa vi são e dest a f or ma al guns pr ef erem utili zar a 

f errament a, enquant o outros não, ou sej a, a escol ha de mant er essa f errament a 

li gada no apli cati vo é do usuári o. Ao sel eci onar a opção de ceguei ra t ot al e cli car 

em “ Pr ossegui r” t emos est a t el a:  
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Fi gur a 8: Tel a de Cadastro para Ceguei ra Tot al  

 A t el a de cadastro par a pessoas com def i ci ênci a vi sual t er á bot ões 

gr andes par a uma f ácil dif erenci ação de campos par a pr eencher.  

 

 

Fi gur a 9: Tel a de Cadastro para Bai xa Vi são 
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 Caso o usuári o t enha bai xa vi são, a t el a acima ser á par a seu cadastro. 

El a t erá uma f ont e mai or par a a f acilit ação da l eit ura.  

 

Fi gur a 10: Tel a de Cadastro par a Nenhuma Defi ci ênci a 

 Est a é a t el a par a o cadastro de pessoas que não possuem defi ci ênci a 

vi sual. Caso o cli ent e já est ej a cadastrado no si st ema, par a ef et uar o l ogi n ser ão 

essas as t el as: 
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Fi gur a 11: Tel a de Logi n par a Nenhu ma Defi ci ênci a 

Sendo est a aci ma para pessoas sem defi ci ênci a vi sual . 

 

Fi gur a 12: Tel a de Logi n par a Bai xa Vi são 

Est a é a t el a par a pessoas com bai xa vi são, segui ndo o pri ncí pio de f ont es 

gr andes.  
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Fi gur a 13: Tel a de Logi n par a Ceguei ra Tot al  

Est a t el a é desti nada a pessoas com defi ci ênci a vi sual . 

Abai xo segue as t el as i ni ci ai s que ser ão vi suali zadas após o cadast ro ou 

o l ogi n. Sendo a pri mei ra t el a f eit a par a pessoas com nenhuma defi ci ênci a ou 

com bai xa vi são, que no caso ser ão utili zadas f ont es mai or es, e outra par a 

pessoas com t ot al defici ênci a vi sual , respectivament e:  
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Fi gur a 14: Tel a pri nci pal  

 

 

 

 

ANÁLI SE DE CUSTO 
Li nguage m / 
f errament as 
utili zadas  

Val or hor a 
pr ogr amada  
R$ 

Quanti dade 
hor as ( Casa)  

Quanti dade 
hor as 
pr ogr amada – 
(aul as 
TCC/ PW)  

Tot al  do     
Soft war e R$ 

Vi sual  St udi o 
Code ( HTML, 
CSS, 
JavaScri pt) 

R$18 9h 1h R$180 

Apl i cati vo( 
Vi sual  St udi o 
Code, 
Ar dui no I DE, 
Fi rebase, 
React Nati ve) 

R$50 40h 120h R$8000 

Fi gma R$60 5h 12h R$1020 
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CRONOGRAMA DAS ATI VI DADES A SEREM 

DESENVOLVI DAS AO LONGO DO PERÍ ODO DE EXECUÇÃO DO 

PROJETO 

 
CRONOGRAMA:  

ATI VI DADES  FE

V 

2022  

MAR

  

2022  

ABR

  

2022  

MAI

  

2022  

J U

N 

  

2022  

J UL

  

2022  

AGO

  

2022   

SET

  

2022  

OUT

  

2022  

NOV

  

2022  

DEFI NI ÇÃO DE GRUPO              X        

VALI DAÇÃO DE TEMA              X        

PLANO DE PESQUI SA                      

PESQUI SA  

BI BLI OGRAFI CA  

            X  X  X  X  

PESQUI SA DE CAMPO                      

DESENVOLVI MENT

O DO SOFT WARE -

PARTE  

LOGI CA  

                    

DESENVOLVI MENTO 

DO  

SOFT WARE - PARTE 

FÍ SI CA  

                     

TESTES                      

I MPLANTAÇÃO                      
 

Tabel a 1: Cr onogr ama de Ati vidades 2022 

 

 

CRONOGRAMA:  

ATI VI DADES  FE

V 

2023  

MAR

  

2023  

ABR

  

2023  

MAI

  

2023  

J U

N 

  

2023  

J UL

  

2023  

AGO

  

2023   

SE

T 

2023  

OUT

  

2023  

NOV

  

2023  

DEFI NI ÇÃO DE GRUPO  

          

VALI DAÇÃO DE TEMA  

          

PLANO DE PESQUI SA  

   

X 

      

PESQUI SA  

BI BLI OGRAFI CA  

   

X 

     

X 

PESQUI SA DE CAMPO  

  
X 
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DESENVOLVI MENT

O DO SOFT WARE -

PARTE  

LOGI CA  

  

X X X X X X X X 

DESENVOLVI MENTO 

DO  

SOFT WARE - PARTE 

FÍ SI CA  

  

X X X X X X X X 

TESTES              
 

X 
  

I MPLANTAÇÃO              
   

X 

 

Tabel a 2: Cr onogr ama de Ati vidades 2023 
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CONSI DERAÇÕES FI NAI S OU CONCLUSÃO 

 

É esper ado que após sua concl usão, o pr oj et o aj ude defi ci ent es vi suai s a 

embar car em no transport e públi co com uma mai or acessi bili dade, at endendo 

suas necessi dades, proporci onando um mei o acessí vel  a est e públi co que utili za 

transport e col eti vo em seu coti di ano, através de um conj unt o de t ecnol ogi as, as 

quai s per mi tirão o apri mor ament o necessário às habili dades envol vi das nest e 

pr ocesso que, encontram- se i mpossi bilit adas devi do a defi ci ênci a. Dest a f or ma, 

o pr oj et o of ert ará mai s aut onomi a na t aref a de embar car no transport e col eti vo, 

pr opi ci ando aos PCD’ s vi suai s o acesso as mes mas oport uni dades e di rei t os em 

rel ação a pessoas que não possuem nenhum ti po de defi ci ênci a na quest ão do 

transport e públi co.  
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